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Centenario de José Estevam 


sua dição, o insinvante da 


osso mumaro do sua figura, 

Natal eos (emp Momem de genio livre, 
raes é inundaçõe tão s que, 
que é dominam os ares, tinha o 


be 
dota o o 
dao dia AO 
aros que de 
aigane táo ea 
mondo mula que se 


culto da liberdade pela qual 
combateu com as armas e 
com a palavra, Eta a ua 
unica ambição, o ideal por 
que se sacrificava, sem tran- 
aigencias, sem convencio. 
malismos, sempre nabrecha. 

ão AOS governos, 
u espirito comba- 


doa onde viceja 
ros que lhe 
fronte ilum 


Aveiro que teve a gloria de 
Me ner Derço, 
Como distantes vão 


manto, como Bojo 
REC o 


deu, portugubs, como jus- 
tamente e chainaram, éra 
de aspéto Insiniante, sim 
paço, ampl Tron, m 
Ampla ainda. porque bs 
bello à mão altontavam é 
lhe calam para traz na- 
aquela tradicional cabeleira 
Tomantica que distinguia 
pr intlecades de então 
bigode e pera fartos sob o 
aqulio, olhar vivo, 
penetrante, ma, formos. 
Eabeça, emiiim, que 56 por 
ella não se pareceria segu 
ramente Com Nitabeas 
Geno largo e espansivo, 
impondo-se” mataralmente 
quando falava, facil, uen- 
te, repemtista, a quem O 
Aparte do adversa 
desconcertava e m 


a estes vultos la mosa his. 
Horia, que quanto. mais se 
vão ditandando. do, pre- 
dente mai se emgrandecem 
A nosso espirito, nestestem- 
pos apontados. egoltas 
em que vivemos. 


Cartaxo Armento, 


Notas hiograficas. 


Nasceu José Estevam 
Coelho de Magalhães na 
antiga. cidade de Aveiro, 
em úma casa da rua dos 
Mercador na qua foi 
colocada, uma Japide co- 
memoraiva como se vê 
Eravura. que” acompanha 
Ss in A pac 
ais, a 26 de dezembro de 
"805 sendo batisado cinco. 
dito dep 1 de jane 
e i8ro ma cereja paroquial 
de Nossa Sera da Ape 
Sentação, pelo vigário Ma 
nel oder “Payares de 
Araujo Taborda. 

nões de Almeida lho do medico Luis Ci 


a vez 


até lhe. dava têma para 
confundir o. entremetido,| 
com tm dito de esmagar. 
Nunca nenhum outra ora 
dor le levou a melhor dis: 
cutindo com elle, porque 


mesmo. poder, ainda que 
elle raro escrevia mas sim 
ditava. E que faltava O Esrarva DE Jos EsTEvAM O stu monumento ne Aviiro 
prestigio do orador, o som in AN 

Ba sul vor, o intencional da Esculpt 


riano Coelho. de Magalhães e de sua mulher 
D. Clara Miquelina de Azevedo, aprendeu instru- 
são primaria com o mestre regio Custodio José 

tim com o professor Jasé Lu. 


Baptista e depois 
à da Alveira. Estudou preparatorios 


cas de Sousa da 


e por fim matriculou-se na faculdade de Direito 


Casa omni mascau José Esmivam 


da Universidade de Co 
com dezenove annos de edade, em 1828, quando 
“em maio se revoltou com outros seus condiscipu- 
los, contra o governo, e teve de emigrar para 
erra e depois pa 
com o exercito de D, Pedro des 
Arenosa de Pampelido, em 1833, fave 
“los celebres bravas do Mindelo, 
Liberdade, comb 
lar, Almoster, Flexa d 
onde se bateu como o mai 
heiros de armas, alcan. 


Asseiceira e out 


cando o posto de ten 


A ONDE YOI BATISADO 


Estas fôram as primeiras glorias da st 
mas depondo às arinas, em 1837, voltando para 


Coimbra a conclair aa 
ano oi eleito depurado por sua téra natal de 
Zando o banco da escola pela cadeira do pari 
arena onde se batiam os 

s das liberdades, não he- 
ndo “perante à revolução, que José" Eevam 
eiro à acender contra governo de 

só ha o A de ser 

que pedia sacro ao povo 
os irbutos, e pedia ds casparas 


mais fogazes defensor 


autorisação para contrafr um emprestimo de qui- 
nhentas contos, levantando se os deputados indi 
gnados, pondo o chapeu na cabeça e virando-lhe 

às costas, 
Pois bem, mas os liberaes não consentiam que 
se bulisse na Carta nem se expoliasse o povo e 
então apelavam para a revolta pondo-se á 


frente José Eatey 
elemento combati 


grar para o estrangeiro e só voltando quan- 
do a causa da Putoleis triunfou, 

Em 1840 alcançou em brilhante con- 
curso a cadeira de lente de economia poli- 
tica da Escola Politecnica de Lisboa, e foi 
este, que saibamos, o unico emprego oficial 
que desempenhos, conquistado por seu ta- 
lento. Neste mesmo anno fundou com An- 
tonio Rodrigues Sampaio o famoso jornal 
de combate, a Revolução de Setembro, que 
muitos dos que nos lerem terão ainda €o. 
nhecido. 

Para essa fundação associou-se com Ma: 
nuel José Mendes Leite, tendo por diretor 
da ontinho, que acom- 
panhou esse jornal até 4 mor 

A Revolução de Setembro foi um dos 
tmais temiveis jornaes de combate daquel 
les tempos, completando Rodrigues S: 
paio nã imprensa, com a sua pena vi 
Tosa e enimitavel, a obra revolucionaria 
que José Estevam levantava no parlamento 
com'o seu verbo invensível. 

São estas as linhas geracs da biografia 
de José Estevam, que faleceu a 5 de novem- 
bro de 1862, acometido por uma conges- 
to e em virtude, segundo se disse, de um 
banho demasiado quente em que o medico. 
chamado e seu amigo intimo, dr. Thomaz 
de Carvalho, o mandou meter, mas de que 
o tiraram já cosido, 


Comemoração do Centenario 


Como dissémos, em Lisboa e Aveito foi 

Em Lisboa onganiscuse 
em que entraram personalidades de todos s par- 
tidas, a qual promoveu a colocação de uma fapide 
na casa da nha Formosa, no rar, de falectu o 
Pagavl tino, Esta ceremonia fimo concr. 
rida e ali sr, dr José de Caro fez 0 elogio de 
José Estevam. J Ei 

Houve tambem uma manifestação popular junto 
ao, monumento no largo das Côrtes onde foram 
cotocadas multas res, 

Depois houve uma conferencia pel sd. 
Moni, no Asilo de &. João, fundado por José 
Estevâm. Esta conferencia foi muito concorid 
representando governo ar. dr Henrique Schin 
ale. residia à conferencia sr. de, Bernardino 
Machado. O Aulo esteve nesse dia em festa, nr 
do jaiar das educandas melhorado como nos 

Na camara municipal houve á noite uma sessão 
solemne promovida pela Asiociação de Socorros 
Motuos dose Estevam Coelho de Magolhães 

Em Aveiro houve festas publicas com assisten. 
cia das autoridades, nos dias 36 e 37, principian 

por um bôdo a 250 pobres, depois hoave um 
tejo cívico, em que tomou parte todo o ele 
mento oficial, banda militar, corporações particu. 
les, grande numero de crenças com ramos de 
fiôres, etc que percorreu as principaes ruas da 
cidade, visitando a casa onde nasceu o notavel 
aveirense, o monumento, a escola e 0 jarigo para 
onde os seus restos mortas foram levados de 
ishoa em 1864 a 

O monumento ao grande tibuna foi mandado 
eg por ds conteranens em 1889 à estatua 
que roprodusimos na primeira pagina deste nu- 
mero, É uma das mais inspiradas obras de Simões 
de Almeida. 

Outro monumento a José Estevam lhe eigiu 
agora em Aveiro o Clubs Galios. E um de- 
ginte obelico comemorativo do centenaro, er- 
uido na Praça do Come 

Aus, os filos de Aveiro não esqueceram o 
seu glorioso conterranco que é tambem uma glo- 
ria de Portuga. 

Nos Ares, na cidade da Horta tambem foi 


ciativa da camara municipal, sendo colocada uma. 
lapide comemorativa na casa da, hoje rua Serpa. 
Pinto, n.º 24, onde elle residiu nos annos de 1831 
a 1832, e donde veio. 

tropas de D, Pedro IV. 


cias, e o que se vê é isto: algumas centenas d 
ereaturas que se consideram 
condi 


de um vasto theatro duas veres. 
constituirem o publico a quem é des 


e de mais à 
não lhe é inteiramente estranha, é todavia U 


Curonica OcciDENTAL 


A moda agora é dei 
dos. fazem conferencia 
Sobre tu 

tudo, 

A moda é assim, E todavia, costuma:so dizer 
que a moda é à inimiga da rotina e da banal 
de; Não é tal. À moda não é senão a propria ro 
tina é a propria banalidade exercidas u prasos 
determinados 

O que. se dá com o feitio dos chapéus, a côr 
das favendas, o bico da bota, cre, dáse 
com as idéas, e suas dl à 

Espreite se o momento em que chega 
Pari ou Londres um colarinho de movida 
para o Pita, ou um chapéo de senhora dermier 
Eri para o salão Mimoso, e não tardará que ne 
veja'a Rua do Oro pej ni 
inhos eguses á amostra, citando se com à 

mas & às meninas que têm do andar 
se umas da oras nm nc 
afasta, para poderem, 
cópas dos chapéus, tod 
pafurdio modo. 

Ha porventura maior sensaboria, ou Índicio 
melhor de falta de espirito, para não dizer outra 

Andar á moila ou ir com a mod 
quilo, não paisa afiaal de uma de 

e racanhex de animo. À moda é uma escravidão, 
uma fórma de pacividade, unia cobardia, 

Estão agora entre nós em mod as conferen 


r por conferencias, To- 
é fazem-se conferencias 
e tudo a proposito de 


, à respeito 


o, social em que o nteree pelos assim 
pos inteliectuaes é de obrigação, epehem a sala 


série de conferencias d'um fórte sabor. to 


expostas numa lingua que, ne 


lingua estra 
tos pila malor paro, à 


Í todos no todo, 
Refere-se a chronica ás conferencias do Thea- 


tro D. Amelia, não vae mais longe sem testemu- 
nhar desde já no Must ario dPaquella. 
casa de espectaculos a sua muita admiração pela 
habilidade com que o vê puxar à brasa para a 
sua sardinha, ao passo que tantos outros colley 

ae afogam no fiasco e no prejuizo de muitos « 
tos de réis, 


Jeux Ricco 


Não ha duvida que o prazer de ouvir 
mem de talento como, do poeta Rich 
uma senhora tambem 
de Catulle Mendês, não é pequeno praser) mas 
quer-so saber até onde. vao cise prszer para o 
publico que enche o. theatro do Visconde lg 
8 Lie de Braga nas notes em que ol amnúncia 
as conferencias, de taes notabiidades, Trata-se 
“le um gõgo intelectual intenso? Não, Claramente 
não Tratase apenas de um fingimento. 
blico simula o que não sente, p 
de uma superioridade de espírito e de ducação 
do espirito, que em boa verdad 
“Tudo engano, afinal, porque todos m 
nhecemos muito bem uns aos outros — «do Ein- 
irao, Como por cá se costuma di 
meme = cada qual por i aval 
fauteul da esquerda « o visinho do fato 
diteita, ambos os quaes aplaudi 


O OCCIDENTE 


Richepia e viuva de Mendês, Muitos bravos, 
tas palmas, muitas chamadas, mas á bôca peque- 
na para a esposa ou para o amigo ini 

“Que maga! qe grande mada! 

cem 05 francêses que quem ri por ultimo é 
que ti melhos, e não há nada mais certo, Ora 
desta saber quem é que verdadeiramente, neste 
caso das conerencias de homens e mulheres de 
o. no Theatro D. Amelia em que ha que ir, 
Virá ie por ultimo. 

O publico, esse com Certeza não será, porque 
ninguem costuma rir da propria asneira. — 
"o tonferentes camibera não, embora podessem 
rir 4 custa de quem foi ouyilos, se chegassem à 
aber que a maior parte «aquelles que tanto os 
Adimiratam “não perceberam mem patavina das. 
preciosidades que elles lhes disseram. 


erá o visconde de S. L 
TE aínda bem que O seja, porque s6 os espertos 
é que deviam ter direlto nos: grandes e bons 
triuimphos da vida, Os tolos que de amólem! 

O Visconde tinha trazido já à Lisboa um bom 
numero, de celebridades de renome. universal, 
Tomo a Sarah, a Duse, o Coquelin e outras, e não 
ara pequeno favor esse que he deviamos. Mas a 
amb ds todas casas celebridades terá de ser pas. 
shgeira como todas as famas que morrem com as 
crtatura que ouberam ce lama não vera 
q poder de as fazer sobreviver a si proprias. Da. 
Satalo, por exemplo, que ainda é viva, quasi se 

dimbra resta. Isto pensou o 
não se deu 
palco de D. 


lia um verdadeiro imortal. 
Como se sabe todos as membros da Academia. 
Francêsa. são tidos por immortaes, e o poeta Ri 
chepin é um dvelles. Quando se diz e se auppõe 
morreu um dos quarenta membros da Aca 
demia, ha engano: o que simplesmente aconteceu 
a esse vulto. eminente e illustre foi o ter tido li- 
conça ilimitada, com a gloria por inteiro. 
Lá morrer não morreu. Vão descansar, para dar. 
logar à outros, porque ha sempre muitos que 
imbem querem para lá ir. Quanto terá custado ao 
tojado empreiário essa brincadeira é que nin 
gem sabe, pelo menos uns tres mul francos, com 
cert 
“Tres mil francos é dinheiro, bem o sabemos. 
rates de arranjar um iomortl pac duas 
noites á razão de mil e quinhentos francos por 
noite, e de mais a mais um imortal no bom es- 
tado do conservação em que ainda vimos Riche- 
pin, não será realmente saber fazer negocio! 

O visconde de S, Luiz de Braga tem todas as 
ousadias de um Barnum, acrescidas da desinvolta 
é irresistivel fantasia de um vivo diabo. Porque 
esta de carrear com um membro authentico da 
Academia Francêsa para o palco da rua do The- 
soura Velho, só Jembra ao diabo! 

Se depois de ter assim entrado em negociações. 
com à imortalidade para à dar em espectaculo 
Publico o visconde dilata a sua audácia e quer ir 
raio longe, ainda teremos ocasião de ver e 
Tplaudie o. teatro D, Amelia as mais celcbres 
almas do Outeo Mundo, precedidas de algumas 
palavras de apresentação escriptas pelo sr. Fer- 
Eândo de Lacerca, e ditas, ã va sans dire, pelo 
corpo do actor Chaby' 


João Peuvexcio. 


Jardineira 


Vaes te fazer jardineira? 
Ma muito selo devias. 
Pela flor chamam as flores. 
Mystriosas sympathias. 


Não ha emprego mais lindo, 
Não ha moda mais gentil 
Para quem vê ir-se abrindo. 
A existencia em pleno abril. 


Para das fores cuidares 
Deixas de ser preguiçosa, 
Da manhan bebes os ares, 
Como os bebe a fresca rosa 


E que mal diabi te vem ? 
Menos tempo estar no leito? 
Não madruga o amor perfeito 
E não madruga à cecem ? 


Olha a or que fecha as pétalas, 
Elo, como du, de modesta; 
Certa se noite, « abre logo 
Di sol à primeita résia. 


Viverás menos nas salas. 
Dos candelabros á luz? 
Pois muito mais não seduz 
O dia com suas galas?, 


Se o sol não presas brilhante 
que no dá cor e vid, 
Não amas Deus, é perdida 
Sete ha a cor do semblante, 


Que do dia fazer 
Que fazer da noite 
E” megmmo quasi u 
ira saúde e alegria. 


pecado, 


Aprende co'a natureza ; 
Das flores ouve a lição 

Hão de guardar-te a belleza, 
E talvez O coração. 


Nem tu sequer imaginas. 
O quanto, na convivencia 
Destas obras pequeninas 
De Deus, se apura a existencia; 


Como se lhes cria amor; 
Que amisade so lhes toma; 
Como attra'e o seu aroma 

Que encanto ha no seu prim 


Como no mudar continuo 
Que te'm a cada momento 
Prova o olhar não sei que jubilo, 
Se allvia o pensamento. 


Faze-te pois jardinei 
Que praser, saúde, 
Certamente encor 

Vivendo d'essã maneira. 


Já vem perto o mez de Maio 
'esse mez delicioso 
urta do dormir 0 goso; 
Começa do emprego o ensaio. 


Parece que já te vejo, 
Pa estregue no tou cuidado, 
Ligeiramente vestida, 
Com singelo penteado, 


Descer os degraus que levam 


Oh! como estás, a uma dice 
“Tão formosa e bem medrad 
Que perfume! que matizes! 
É ante ela ficas parada. 


A outra que n'baste vês 
Languida e meia pendente, 
Que tens? porque estás doente? 
E sentir sua pena crês. 


O muito sol prejudicase; 
Precisas de muito mimo. 
Vou regar-te e de ti proximo 
Pôr uma canoa, um arrimo. 


Assim a yarias falando 
Irás nas bellas manhans, 
Como jrman por entre irmans, 
Das tuas Nores tratando, 


Outra vida feiticeira, 
Ba, alegre ha como esta? 

m emprego que é festa, * 
ee pois Jardineira. 


9 — Março, 24 
Itaxos Corno: 


PEARY CONTRA COOK ? 


Eecia mos o ato do lvro qu tr o to 
acima, este pequeno playa, se é que astim se 
Táde clamar, atilsagmo nos” do título de tm, 
produção alheia. 

N'esia obra, reconhecemos uma indecisão da 
parte “do autos, sobre a veracidade dos factos 
Vonservando-se elle na espétativa. 

"Tambem nós não proclamámos vitória imediata, 
quando à ciencia declarava a conquista do pólo. 
Pelo americano Cook. 

Asseverar um facto é bem facil, provalio, é 
questão mais diicultosa 

"Por mais fantasia que haja, por maior arra 
dps de Poa para em Comptovas aa fl 

lide, sempre um ponto obscuro, por vezes im- 
percêptivel, se deixa a descoberto, lançando por 
fee todo o monumento construido sobre alicer- 
ces debeis, 

ciencia, hoje, como ax artes « letras chegas. 
ram tal apuro, que se chega a inventar formu- 
onvincentes de factos absurdos, 

“arte nova que tudo tem invadido, 
“aque "um Iudibrio das coisas sen: 


datas. 
a pouco mais de dois mezes, todos citavam o 
nome He Cook como o de um celebre que conse: 
guira meter uma loiça em Afric 
Enndeira no pólo, Ainda o facto es 
e se nuero a brilhante recepção de Coal, 
clamado, um dos he: 
membro da Rcadenia 
+ examinados os documentos, peovou 
ia. que o tal Cook não passa de um 
imposto, como Já asia Em 160 out 
suposta esploração. 
fue o Facts e invente está na fndto do 
Digo! é de Ioypocrsa, que elle se julguem ver 
dicos, é que não é admissível, Tambem o Jitr a- 
a a, mort milhares ee, cm palavra, 
nas era capaz de fugir a Sete pês ve visse algu 
sete Teguao de tancia a 
Quanto a Pea ntinua esperando 
a analise conse lhos apresenta 
du, Teca, e O desarar Vencedor na campa 
nha, visto ter já cabido em uma aemadilha, por 
Signal, bem mal engendrada. q 
"9 imponor do seculo xx. teve que suportar o 
vesame” de er riscado de súcio das Academina 
de Copenhague e New-Vor, como premio de 
Soa andacia e estamos crentes de que a coragem 
he ha de faltar para ser o instrumento de bina 
ia aver, Ceraméne infra como 


Os temporaes e innudações em Portugal 


Ampliando a noticia que sob esta epigrafo pus 
bicântos no. ultimo, nuhero, apresentamos Hoje 
mais algumas gravuras das inundações que alá 
garam tantas terras de Portugal numa verdadeira 
desolação. 

Em o numero dessas terras conta-se Chaves, 
onde o Tamega avolumou tanto as auas aguas 
que chegou quasi a cobrir a antiga ponte roma, 
assim como à fertil veiga que apresentou o aspeto 
de um enorme lago. Os efeitos da cheia estende: 
ramese tambem aos bairros da Madalena e 5, Ro- 
que, Campo da Fonte, Canciro, Caldas e Loubtas, 
sendo as casas invadidas pelas aguas, pondo em 
risco a vida dos seus habitantes e a das pessoas 
que procuraram soccurrel-os. 

Os bombeiros voluntarios de Chaves prestaram 
relevantes serviços no salvamento dos inundados, 


o 


o oceimentE 


Os temporaes e inundações em Fortusal Os temporass e inundações em Fortugai 


A cama vo Docao ma Vas sá Régia (Like Gamer Morão 


“ 


O OCIDENTE 


A casa submarina 


Max Pernborton 


iado do nº 1147) 
xa 


A temps 


tado 


Como disse, o doutor Gray havia-nos pro- 
metido três dias de completa tranquillidade 
no bungalow, mas convem explicar como ape- 
sar disso, tivemos de abandonar a casa na 
manhã seguinte, e como nos meitemos na em- 
presa. mais. arriscada que até ali tinhamos 
allcontado, 

Ha um diciado entre marinheiros, que diz: 
«Quanto maior É a tormenta, mais profundo. 
é 0 somnos é é certo, 

Nem as rabanadas do vento, nem que lhe 
digam ter chegado o dia de juizo final, o ma- 
rinheiro deixa de dormir as suas quatro horas 
muito socegadamente, 

Mas na ilha de Ken as coisas corriam d'ou- 
e dois individuos, pelo menos, não 
souberam o que era somno aquela noite. 

Dei mais de mil voltas na cam, é a todas 
ellas, via o doutor Gray sempre ocupado 
deante do fornilho, analysando os seus ingre- 
dientes, “e ouvia Peter Bligh roncando de tal 

aneira, que parecia querer com a vibração, 
fazer estalar os vidros das janellas. 

Por fim o somo veiu lentamente, e come- 
cei u sonhar com a ilha e com as coisas ex- 
traordinarias que me tinham suecedido desde 
a primeira vez que puzera pé em terra. 

Muitas visões. me appareceram em sonhos, 
sendo uma a figura celestial de Ruth, que cu 
vi anima paciente nos jardins do bunga- 
low. 

Às palavras que me segredára, «Jaspe, por 
Deus! volte depressa», resoavam-me aos out 
dos continuamente, como um murmurio do mar. 

Algumas vezes, como acontece em sonhos, 
o quadro parecia composto de varias sombras, 
outras via-me no alto mar, outras num porto. 
inglez, outras na. ilha, perto da pequena en- 
senda onde desembarcâmos. 

Recordo-me, sobretudo que, em sonhos, 
cheguei até à borda do mar, com a minha 
mão entre as de Ruth; em sonhos vi uma 
grande tempestade, com grandes nuvens ne-. 
gras, cdr de tinta, os raios fuzilando por so-, 
bre os recifes, rasgando o «to medonhamente, 
e o mar à crescer... a crescer... com tanta 
força, que parecia querer-nos tragar. 

Por fim, a luz do dia, veio despertar 
enchendo a habitação com a sua côr palli 
e pude vêr então o doutor Gray postado. 
deante da janella espreitando para fóra. 

— E” verdade, — disse elle como respon- 
dendo a alguma pergunta que eu lhe fizesse, 
— temos tormenta e não tarda muito. 

— Deveras ? | — exclamei. — Pois estava 
ajgora mesmo sonhando com ella! Naturalmente. 
ouvi em sonhos os trovões. 

Descerrou à cortina para mostrar-me o céo 
cheio de nuvens e que denotavam a tempes- 
tade, O ar dentro do quarto era tão pesado 
como o de um calabouço. 

Nos jardins do bungalow a luz amarellenta 
da aurora, recordava-me o cêo de Londres 
em dias de neve. 

Não se distinguiam bem as arvores nem 
arbustos mas, de vez em quando, o cêo ras- 
gava-se, e então chegava até nós um raio do 
sol nascente, Depois às nuvens uniam-se de novo 
é 0 sol desapparecia. 


— Vamos ter uma grande tempestade — 
disse o doutor. — Que me diz a isto, capitão? 
Não lhe parece provavel que venha vento? 

— Talvez, E 0 vento dessiparã 0 nevoeiro, 
E' de crêr que assim succeda. Dentro em 
pouco poderemos respirar livremente e ir para 
onde quizermos. Só de o pensar, parece que 
rejuvenesço. 

— Sim, são boas novas, são — returquiu, e 
poz umas achasitas na chaminé começando a 
atear o fogo. 

Os meus companheiros dormiam ainda pro- 
fundamente, Dally Vena murmurava um nome 
que me pareceu ter já ouvido e, na verdade, 
à pobre moço sonhava com Rosamunda. 

O doutor Gray estava tão occupado, como 
o póde estar uma cosinheira pela manhá, a 
tratar do almoço. 

— Sim, — continuou elle depois de um mo- 
mento de silencio, — Creio que dentro em 
pouco, terá passado a época do somno. Que 
die, capitão? 

Eu estava sentado n'uma cadeira olhando-o 
altentamente. 

— Que digo!.... Que vae succeder qual- 
quer coisa notavel e que se vão realisar os 
nossos prognosticos. 

O doutor soprou o fogo, e por-se a co 
templar como as chammas subiam pela ch 
miné. 

O fogo alegra sempre, e a mim bastante 
me animou vêl-o n'aquella oecasião. 

— Crerny dispõe de mais de cem homens 
disse depois de reflexionar um momento — e 
somos quatro, e um que fazem cinco: cinco 
certos 
a a primeira vez que elle dizia qualquer 
coisa, por onde se pudesse deduzir de que 
ado estariam as suas sympathias. Amigo ou 
inimigo, o occorrido anteriormente não me de- 
monstrava claramente para que lado se incli- 
nava, 

Sube depois que conhecera Kenrich Bellen- 
den na Philadelphia, e julgo que gostou im- 
menso de ter aquelles quatro companheiros na 
ilha de Ken. 

— Por essas palavras parece querer dizer 
que será dos nossos — repliquei, — Pois crei 
que não me podia dar notícia mais agradavel, 
doutor. Já sabe porque viemos e tambem por- 
que continuamos aqui. Para madame Creray 
é de grande importancia contar com um amigo. 
como o doutor, O que cinco homens puderem 
fazer nesta maldita ilha, o faremos, esteja se- 
guro; e alegra-me bastante saber que está 
da nossa parte. 

Eu falava com toda a franqueza, mas o 
doutor Gray era pouco communicativo e rara 
vez respondia ao que se lhe perguntas 

Nesta oceasião, lembro-me que contiquou 
com os seus trabalhos durante uns minutos, 
antes que falasse. O café fervia na cafeteira, 
é 0 doutor sentou-se no braço da minha ci 
deira, perguntando-me de repente: 

—O capitão sabe qual foi o motivo que 
me trouxe a esta ilha ? 

— Suponho. Naturalmente o desejo de sa- 
ber a verdade sobre a tal época do somno, 
não? 

Riu-se d'uma maneira particular, o que que- 
ria dizer muito. 

— Não, meu amigo! Isso para mim não 
vale um cigarro. Vim para fazer um reclamo, 
e a ilha de Ken e os seus segredos, podem- 
me servir para elle ás mil maravilhas. Quan- 
do voltar a New York, toda a gente dirá: 
«E! o especialista doutor Gray, que escreveu 
aquelles livros sobre narcoticos e seus empre- 


«Virão então vêr-me, porque os jornaes hão 


de falar bastante de mim. Nós, os medicos, ou 
temos de fazer réclamos, ou morrermos de 
fome. Nos tempos em que vivemos, sé quizer- 
mos subir às culiminancias da fama, temos que 
correr mil perigos. Os que estou correndo com 
Ceerny, são excelentes» 

Esta franqueza do Gray mais avivou a mi- 
nha sympathi 

Deixei-o portanto continuar. 

—A sorte ajudou-me um pouco — prose- 
guiu — porque tropecei em S, Francisco com 
o capitão do pacht de Ceerny, que era homem 
com uma lingua um tanto desembaraçada. 
Não ha nada mais perigoso do que um homem 
falador. O capitão disse-me que seu amo fôra. 
a primeira pessoa que tinha, posto pé na ilha 
de Ken. Ora eu sabia que isto não era ver- 
dade. Cem anos antes, um tal Jacob Hoyt, 
hollandez, tinha. sido abandonado na ilha e 
viveu o suficiente para contar a sua historia. 
O que elle escreveu encontrava se archivado 
na. bibliotheca de Washington, e já tive a fe 
licidade de ler. 

O doutor ao dizer isto sorria, cheio de sa- 
tisfação, como homem que possue um segredo 
que hade valer-lhe muito, Na occasião não o 
“comprehendi bem, mas vi isso mais tarde, como 
direi depois. 

— Sim — concluiu — Edmundo. Gzerny tem 
as cartas na mão, mas eu posso-lhe ganhar a 
partida. E” homem esperto e decidido, Vere- 
mos qual de nós dois será mais habil. Dentro. 
em pouco começaremos o jogo, capitão Begg, 
A epoca do somno está a finalisar. 

Ainda bem não acabára de dizer isto, des 
encadeou se uma grande tempestade, e um 
trovão medonho ribombou n'aquelle momento. 
parecendo: confirmar as palavras do doutor, 

Descjava fazer-lhe bastantes porguntas; so- 
bretudo interessava-me saber como conseguira. 
induzir Ceerny a que o trouxesse á ilha ; do- 
mais a Creriy não lhe convinha deixar na 
America. um homem que sabia tanto como elle 
sobre a ilha de Ken. 


(Continda.) RicanDo DE Souza, 


- se Z 
O MEZ METEOROLOGICO 


Dozombro 4909. 


Barometro. — Max. altura 77 soa em 9 + 


, Min. o 7458 em 2a, 
Termometro, — Max, altuta 177 em 31. 
, Min.»  6960m 10, 


A notar, à alta temperatura que se manteve do 
16 a 25, Com maximas sempre superiores a is, 
A minima observada em 24 (1598) é a mais ele- 
vala que se conhece neste dia, Chuva, 1q88m,4 
em 19 dias, havendo chuvas importantes em todo. 


Nofulosidade Céu 


jpo ou pouco nublado 


Trovões, relampagos é graniso= Em 23 033. 


Rostmo do anno 


Temperaturas extremas — 3456 (julho) 
era e tren  , 
Roo gg SC 
Nebulosiide — Cê limpo ou povo nublado 
ts dias. 

Nublado 166 dias. 

Encoberto 27 d 
Nesveiro — ay dito 
Relampagus — 8 dias 
Trovôês 2-8 dias 


O OCCIDENTE 


BRITO ARANH 


Contos e Narrativas 


al e applaudivel «Colleão Amto 
do anos é Narrativas do sr. Bilo Aranha, O 
E ea imeançado excipror a quem uma já 
a pertopta é aturada vida de trabalho não 
tona dado É nem sequer entbiado as forças, 
e quanta na lc da imprensa, lançando 
Piemonte do mercado Merario nóvos tos 
a nhar que em pleno 


ou menor culto votam á literatura 
patria, por haverem como certo 


valeram e continuarão a valer nos cimos mais 
levantados d'aquelia. 

(harlatão são paginas curiosissimas de que se 
destaca à figura grotesca, mas que tanto de si 
deu que falar, do Barão de Catanea, e a figura 
Cacentrica mas curiosissima do afamado medico 
Brilhante. 

Novidades do seculo XVII é artigo de com- 
aração e cotejamento interessantissimo entee o 
Jornalismo periodico d'esse seculo com o da actua- 
lidade no que especialmente respeita ao noticiario 

O estylo é o homem, com que o volume ter. 
mina, é um delicioso conto de Truebra, 0 escri- 
ptor Sem emulo e sem sucessor no genero. 

Um estreito aperto de mão ao sr. Brito Aranha. 
pelo seu primoroso livro. 


Lina, 27 de devemiro de içoo 


Robrico Vrstoso. 


à sr* D. Adelaide de Bragança, sem nunca 
ter vindo à Portugal, manifestos sempre, € certo, 
Erande interesse pelas coisas deste als, e culá 
Tava a lingua portuguêsa com extrema Correção 
Se estes predicados recomendam a ilustre venho: 
7a À consideração dos portuguíses, outros ainda 
de mais subido valor se impõem, qiaes o de suas 
grandes virtudes de esposa, mãe, via e edu 
dia de sus hos virtdes no mas levado rat 
“isto, que The dão um destaque muito singular. 
Prestar homenagem á ilustre extinta é prestar 
breve à sua blograla mas elevada em todos 
'D. Adelaide Sofia de Bragança, princêsa de 
Loewenstein Westheim Rosemberg, nasceu em 
1851, e casou em 24 de setembro de t8sr com 
Do Mig, ei penca de Portugal, qu no 
beira dedicada e aroravel para o animar has 
saudades da patria he encheriam 


e à pena que ha pesto de 6o 
damos e atari, sempre em ex 
toda hi virtualidado, continta 
rá a enriquecel- com novos e pro- 
egos productos. 

vento pedir À Ilustrada direcção 
do Vecinenra licença para faser 
apito primeitos originaes, e 
úlumo. gadusido “de: D, Antonio 
“Trueba, o immortal conta, um. 
das gloria mai 

Doar, Tito. Ar 
Primeiros vlgarisadores no nosso 
Pal 


gado a annos já muito e tão 
avançados pelo número q 

guados pelos fructos.dieles co 
fhidos, não me sofrem multas ve 
ves 9 únimo e a paclencia e o de 
sengano dos homens e das cousas, 
quera fim levolivro vindo dês pou- 
O Au, cuja leitura encete mais 
para mo fer no cortente da ie. 
Entura hodierna do que para elle 
esperar encontrar distração ou 
ensinamento. proveitosos, e para 
que aconteça o acompanhalo em 
todas ns. suas paginas até a ul 
ma, Eme indispensavel. que, sia 
tu me ente e prenda deade as 
1 meias paginas volvidas, e não 

(xo em seu neguimento. 

Pois, na verdade, isto me aco 
teceu com os Contos e Narral 
var cujas folhas começadas a vol 
ver, como que par decargo de 
Conisciencia, me foram por tal ma 
neira o sempre a mais vencendo 


o, Coração de rita. Teve mais 
o que iso na nobre senhora que. 
quis parilhar da gua sorte, foi 
cima 'mãe destelada. e educado: 

“para o que lhe não faltava inc 
teligencia & ilustração, a par de 
um espirito formado de todo 
idtacs critãos, com toda a re 
agnação  confêrmidade que Deus 
anda ter, o com que se [az egual 
semblante à fortuna ou 4 adver- 
sidade 

Não poucos, seriam os dias de 
amargura no lar em que ella era 
à anjo consolador e por que o 
Gra não henitou em de unir do rei 
proserito, que pouco mais lhe po- 
dia dar que seu amor. R 

“Desse Amor nasceu a numerosa 
progene de sete filhos: D. Miguel 
Casado em segundas nuptias com. 
Sua. prima à princêsa ia 
Teresa de Locwenstein; D. Maria 
das Neves, que casou com 
fonso de Botrbon; D. Maria 
reta, agora viava do arquiduque 
Carios oi, hordeiro presunto 
do trono de Atrintungrias D. 
Maria José, que ha pouco en 
vou do princepe Carlos Teod 
duque da Baviera; D. Maria À 
na, gran duquêsa do Luxembur- 
fo "D, Maia Antonia, que foi 
Easado com o principe: Roberto 
de Bovbon, duque de Parm 

D. Adelaido de Bragança ficou 
vinva em 1866, com tita cinco 

nos de edade e com estes sete 
filhos, dos. quaes o mais velho t- 
mb apenas 13 annos. 

oucos. eram og. recursos de 
que dispunha, mas com elles cu 
teou a educação de seus filhos 


à Inercia da vontade e enlevando 

o animo, que de uma assentada 

cons alheamento completo da mo- 
e sésta de s 


e bd 


é um episódio 
é iecundicsimo 
Sá sua patria Vez 
soca. meira da 


Soon AviLADs Dk BRAGANÇA 


Morte da vinra de D, Miguel 1 


SOROR ADELAIDE DE BRAGANÇA 


No vasto templo da Graça celebraram.se hon- 
ted stemtes exequias por alma de Soror Ade- 
jah de Bagunça, virus va de D Miguel 1 
dr a aos, Emas exequias, mandadas ce 
Totta pelo partido legitimista, devem interessar 
dad" 03 Portagubses porque à ilustre extinta 
RG SO fot aP companheira carinhosa de wm por- 
Tide proseito, que na patria deixava raminiica 
Vo AP Sua exi real, como ainda tinha pelos 
fios desta tera prande lição manfenad e 
dtonroada em aos da sua vida, como, por 
Cembpio, quando a comissão legitimista foia te 
Cosaba apresentar lhe as condolencias pela morte 
Téo marido a rá D. Adelaide de Bragança se 
Seprími nestes termos «Aqui está mes filo à 
Saem nodos os dias digo que primeiro do que 
Sião seja um verdadeiro catolio e logo depois 
o português Como foi seu pae, e que todos os 
teeficiotque faça por Portugal, onde só deve 
Ec portupulses, são potcas para pagar as hero 
Vos Encrifcios prestados à seu pae e aqueles que 
Sie já deve nos portuguêses 


de que foi a mais estremosa das 
mães, conseguindo, velos todos 
casados, ramiicando asim mais 
= mais a arvore dos Braganç 

a Catas reinantes da Europa. 
Foi tarefa trabalhosa em que empregou os an- 
nos mais vitentes de sua vida, e quando conclui 
a obra que tinha a fazer, foi entregarse a Deus. 
na clausura de uim convento, como quem para 
Deus só queria agora viver depois de mais não 
ter a cumprir no mundo, 

D. Adelaide Sofia de Bragança professou no 
convento da ordem beneditina de Sol 
13 de junho de 1897, e quando em Fran 
abolidas as ordens religiosas, passou ao, 
de Santa Cecilia, de Ryde, da ilha de Wight, ha. 
Inglaterra, onde faleceu em 16 de derembro At- 
do, no meio de seus filhos, que todos vieram acér- 
car-se-lhe do leito, 4 excepção dé D. Miguel, que 
se encontrava viajando no Oriente, assistindo, 
porém, aos ultimos momentos seu neto D. Mi 
guel, duque de Vizeu, e frei Raimundo, domini- 
cano, princepe Carlos de Loewenstein, irmão da 
nobre senhora, que, tendo enviuyado ha pouco, 
se recolheu tambem á clausura do mesmo con- 
vento. 

Além dos filhos já mencionados, a virtuosa 
senhora deixa 34 netos e q bisnetos, Uma de suas 
netas é hoje rainha da Belgica, casada com o 
novo rei Carlos. Outra é casada com o herdeiro 
do trono da Baviera e futura rainha daquella na- 
cão. 

e exequias revestiram grande imponencia não. 
sh pela grandiosidade do templo em que fo- 


rai eelebradãs como pela seléa con 

correncia de pesvons que asgiiram á fa: 
Sua Mages 

Raiiá D 


es El Rei D. Manuel e 
Amelia, fizeram se re. 
pelos seus camarist 


a ompateceram “asim 
como o publico ocupava grande parte 
do templo, Oficiou o sr. Arcebispo de 
Mitylene e resaram as absolvições 0s 
contos da Sé, 


NOTAS LYRICAS 


Theatro de S. Carlos 


Depois « epoca de opera 
francesa, Inaugurou-se a companhia. 
ana sperada com grau 


janto, tem maior interesse pel 
aliano. À op 
para abertura foi a Damnação de Fausto, 


conhe 
distinct. na scena. A! srs Baldansare, 
ilistre cantora, apresenta nos sempre à 
ata boa. exeol! de canto, sendo app 
“li com imteira justiça. O tenor Georg, 
bonita. vor cantor inteligente. Dam: 
mato um Brander explendido 

A neguir tivemos a vela é sempre bo 
nita Ar do grande Verdi. À parte de 

À felt. pelo soprano De 
alto 


Lema que f 
cantando à 
A pari à cargo 

duma. nova cantora para 5. Carlo 
ava Totkoamka meio sopr 


dos elogios, À 


à vor é perfeitamente caracte 
ristica de mei 


tendo notas graves heila- 
endo. perh 
e impõe-se não. 


O Rj 

mais. quando 
como De Lucca, 

De Lucca foi 


scena do julgamento q 


dida com enthusiasnão. À soprano. 
Ou lion é artista seguro e de boa vor. bonita, e revele 
Galefi é um barytono de voz explendida, sendo  applaudida nos principaes trechos, 


A COUTO, Alfayate 


Premiado pa Esponição Univaral de Parade 1800" 


Novas Installações d'este Atelier 


Rua da Emenda, 118, 1.º 
Esquina da Rua do Loreto (4 Praça Luiz de Camões) -LISBOA 
TELEPHONE 1815 


E. Santos & Freire 
LISBOA 
Camisaria, gravataria, lnvaria e perftmarias 
Roupas brancas 


enxovace para cas 
baptisados e collegises 


2, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


O OCCIDENTE 


Real Theatro de S. Carlos 


Mio surnano Lavistava Horkosvea cia 


um Amonasro magnifico. A opera está bem posta 


letto é sempre 


um Rigoeto soberbo, com 
o afidi é nova na 
se art, imligene Foi 


O tenor Georgi, sempre o mesmo can 
tor de bonita voz 

Dammaco e Mantelli regulares, 

A opera Samsão é Dalila se foirece- 
bida com frieza, foi m por não. 
estar bem ensaiada. Teve as hom 

te a sra Hotkosvia, o que 
Se nos er 
na difficil part 
porque soube encarnar bellamente a je 
roi da Biblia. Toda a sua parte foi 
bellamer a aria do 10 acto 
o com o ba 
Hotkosvla 


os grandes duettos do 2 a 
ryiono e com à tenor, À 8 
que no Real de Madrid tinhra obtido um 
grande successo, no nosso S, Carlos f 

da? Os nossos applau. 


correcto, 


men, que tem sido can 
tada por grandes celebridades, esteve à 


sta intelligento; es 
peramol.a ouvit em outra ope 

À sr.* Scafidi foi uma Mich 
Jar, satisfazendo no 1.º acto, em 


Ó tenor Georgi cant 
da fôr foi bem acentuada 

O barytono G empre artista de 
boa vor, 


inha. primeira 
do Olello, do. 
noite o bar. 
que foi um Yago de bella 
orientação ai 

to foi bisado no 


sendo applaudida nos fins dos actos. 
De Lerma foi uma Desdemona apre 
| a sua linda voz deu relevo ao 
canto como provou na Ave Mapia, tre- 
cho delicado, e que f 
Todas as operas teem sido regidas pelo maos 
tra Mascheroni, que é tumbem compositor 
came da afamada opera Loren 
mahory rivalizar o seu theatro 


na opera que agrada, 
por um barytono. 


Btelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 


Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TEL) E 
o genero de gravura, autotypia, zincogeaphia 


et Especiaigáde em photogravuta — 08 preços mai ba 
ratos do paie, em todos os trabalhos. Execução perfeita 


EJIPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 


Proprietario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 
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Aluga Coupé, Mylardes, Caleghes, Landaus é Carentes pará odos os serviços 
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Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCOIDENTE 


Em percalina com letras a ouro, encadernação de luso 


Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções. 
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